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Resumo 

O tratamento endodôntico consiste na desinfecção dos canais radiculares através da instrumentação mecânica 

associada a substâncias químicas auxiliares, com capacidade antimicrobiana, como o hipoclorito de sódio (NaOCl). 

Assim, este trabalho, buscou avaliar a suscetibilidade de microrganismos relacionadas com infecções endodônticas 

utilizando diferentes concentrações de NaOCl, sendo algumas ainda não testadas. Os resultados mostraram que o 

NaOCl 6% apresentou o maior halo de inibiçao contra todos os microrganismos testados, enquanto que o NaOCl 0,5% 

apresentou o menor. O microrganismo mais suscetivel foi Candida albicans, enquanto que o mais resistente foi 

Aggregatibacter actinomycetemcomitans. Concluímos que todas as concentrações apresentaram atividade 

antimicrobiana, sendo os resultados mais efetivos observados de acordo com o aumento da concentração do 

hipoclorito de sódio. A suscetibilidade dos microrganismos às substâncias testadas foi variada. 
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Introdução 
 

Infecções endodônticas derivam da invasão de microrganismos pelo 
sistema de canais radiculares. O tratamento endodôntico consiste na 
desinfecção destes canais radiculares, através da instrumentação 
mecânica associada ao uso de substâncias químicas auxiliares com 
capacidade antimicrobiana, como o hipoclorito de sódio (NaOCl). Assim, 
este trabalho buscou avaliar a suscetibilidade de microrganismos 
endodôntico-patogênicos às diferentes concentrações de NaOCl. 
 

Resultados e Discussão 
 

Foi avaliada, em triplicata, a suscetibilidade dos microorganismos 
associados às infecções endodônticas: Aggregatibacter 
actinomycetemcomitans (INQS 78), Candida albicans (ATCC 62342), 
Enterococcus faecalis (ATCC 29212), Porphyromonas gingivalis (ATCC 
33277), Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e Streptococcus mutans 
(UA 159) frente às diferentes concentrações de NaOCl: 0,5%, 1,0%, 
1,5%, 2,0%, 2,5%, 3,0%, 3,5%, 4,0%, 4,5%, 5,0%, 5,5%, 6,0%. A leitura 
da atividade antimicrobiana foi realizada após 24 e 48 h de incubação. 
 

 
 

Figura 1. Método de disco-difusão em ágar. A - Cultivo e Isolamento das espécies; 
B e C – Padronização da concentração utilizando a escala McFarland 0,5; D e E - 
Plaqueamento dos espécimes; F- Inserção dos discos de papel de filtro estéreis; G - 
Impregnação com hipoclorito de sódio nas diferentes concentrações. 
 

Em nosso estudo, observamos que os menores valores de halo de 
inibiçao foram observados na concentração de 0,5% e os maiores em 
6,0%, com os respectivos valores: A. actinomycetemcomitans: 8,3 e 25,4 
mm, C. albicans: 11,1 e 46,6 mm, E. faecalis: 13,3 e 34,9 mm, P 
gingivalis: 11,4 e 40,7 mm, S. aureus: 10,4 e 28 mm e S. mutans: 12,1 e 
29 mm (Figura 2A e B). O microrganismo mais suscetivel foi C. albicans, 
enquanto que o mais resistente foi A. actinomycetemcomitans. O NaOCl 
vem sendo amplamente utilizado como substância química auxiliar nas 
terapias endodônticas1, sendo que as concentrações mais utilizadas são: 
1%2, 2,5%3 e 5,25%4. Em nossa pesquisa verificamos que maiores 

concentrações de NaOCl resultaram em melhor atividade antimicrobiana. 
No entanto, elevadas concentrações aumentam a citotoxicidade aos 
tecidos5, necessitando maior cautela, e uso de aparatos que controlem a 
extrusão desta substância pelo forame apical. 
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Figura 2. Perfil da atividade microbiana. A e B – Eficiência antimicrobiana das 
diferentes concentrações de hipoclorito de sódio. C, D e E – Método da difusão em 
ágar em A. actinomycetemcomitans. F, G e H – Método da difusão em ágar em C. 
albicans. 
 

Conclusões 
 

Concluímos que todas as concentrações apresentaram atividade 
antimicrobiana, sendo os resultados mais efetivos observados de acordo 
com o aumento da concentração do NaOCl. A suscetibilidade dos 
microrganismos às substâncias testadas foi variada. 
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